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Cotação de Preços (25/10/10) R$ Recortes 

Feijão Carioca1 - R$ 115,00  a R$ 125,00/ sc de 60 kg  Brasileiro consome 128 gramas de mel por ano contra 

1,5 quilo na Europa e EUA 
Importante fonte de energia e com alto valor nutricional, o mel 

ainda não faz parte da dieta alimentar da grande maioria dos 

brasileiros. De acordo com a Confederação Brasileira de 

Apicultura (CBA), a média de consumo por habitante no país é de 

apenas 128 gramas por ano, enquanto nos Estados Unidos e na 

Europa o consumo per capita gira em torno de 1,5 quilo a cada 12 

meses. 

Fonte: Agrosoft 

 

País se aproxima de recorde das exportações de milho  
As exportações de milho do Brasil podem superar os 11 milhões 

de toneladas e bater recorde em 2010. Se o setor tomar por base o 

volume embarcado em setembro, o País tem potencial para 

ultrapassar a casa dos 10,88 milhões de toneladas comercializadas 

no mercado externo em 2007 

Fonte: DCI - Diário do Comércio & Indústria 
 

Relação de troca de defensivos é favorável ao 

agricultor .  
As vendas de defensivos agrícolas efetuadas pelo setor no período 

de janeiro a julho deste ano praticamente se mantiveram estáveis, 

com relação ao mesmo período do ano anterior. Conforme o 

gerente de informação do Sindicato Nacional da Indústria de 

Produtos para Defesa Agrícola - SINDAG, Ivan Amâncio 

Sampaio, houve um aumento de 1% em dólares, passando de US$ 

2.426 milhões para US$ 2.447 milhões. Contribuíram para a alta, 

as vendas de produtos para as culturas de cana-de-açúcar e 

algodão 

Fonte: Agrolink  

 

Preço do feijão baterá recorde e superará R$ 300 por 

saca .  
As cotações do feijão carioca devem ultrapassar a casa dos R$ 

300 até o fim do ano. De acordo com Marcelo Lüders, presidente 

do Instituto Brasileiro do Feijão (Ibrafe), esse patamar recorde foi 

registrado em 2008. Os preços da leguminosa atualmente em São 

Paulo variam, de acordo com levantamento da Corretora de 

Mercadorias (Correpar), de R$ 200 a R$ 220. "Em relação a 

janeiro, valorizou 170% e nos últimos 30 dias 100%", afirma 

Fonte: DCI - Diário do Comércio & Indústria  

 

Agronegócio responde por 25% do PIB e um terço dos 

empregos .  
O agronegócio é responsável por 25% do Produto Interno Bruto 

(PIB) nacional e um terço dos empregos. Em 2009, representou 

42% das exportações, com US$ 64,7 bilhões dos US$ 152,2 

bilhões exportados pelo Brasil. Para este ano, a estimativa do 

Ministério da Agricultura é que as remessas de produtos e 

mercadorias para outros países rendam US$ 73 bilhões para o 
setor 

Fonte: Agência Brasil 

Milho2 – R$ 22,00 / sc de 60 kg  

Soja2 – R$ 44,00 / sc de 60 kg  

HORTALIÇAS
3 (Preço líquido pago ao produtor)  

Alface – R$ 5,00 / cx de 7 kg  

Beterraba – R$ 9,00/ cx 20 kg  

Cenoura – R$ 11,00 / cx 20 kg  

Chuchu – R$ 32,00 / cx 20 kg  

Couve Manteiga – R$ 0,53 / (maço 500 g)  

Couve Flor – R$ 28,00 / Dz  

Mandioca – R$ 13,00 / cx 20 kg  

Morango – R$ 4,00 / caixa (04 cumbucas de 350 g)  

Pimentão – Campo R$ 12,00; Estufa R$ 15,00 / cx 12 kg   

Quiabo -  R$ 50,00 / cx  12 a 14 kg  

Repolho – R$ 9,00 / sc 20 kg  

Tomate – R$ 15,00 / cx 20 kg  

FRUTICULTURA 3  (Preço líquido pago ao produtor)  

Goiaba – R$ 28,00/ cx 20 kg  

Maracujá – R$ 2,20 / kg  

Tangerina Ponkan – R$ xxx/ cx 20 kg xx 

Limão – R$ 28,00 / cx 20 kg    

PECUÁRIA  

Bovino  

Arroba4 – R$ 71,00 Não Rastreado e R$ xxxx Rastreado  

Bezerro 8 a 12 meses (nelore ou anelorados )5  

-  R$ 600,00  a R$ 650,00  

Leite   

Litro6 –  Pro-Leite:R$ 0,75 ; Fora do  Pro-leite:R$ xxx  

Extra Cota: R$ xxx                    Frete:  R$ 0,07/L 
 

Suíno7 - Vivo  

Kg – R$ 3,20  

Aves7 – Frango Vivo  

       Kg – R$ 1,80  

-  Galinha Caípira8   

       Unidade (± 1,7 Kg) - R$ 25,00  

Carneiro9  

Borrego - Kg - R$ 3,50 - carcaça R$ 7,50; ovelha e 

carneiro para descarte – Kg-R$ 2,50 - carcaça R$ 6,80 
 

  

Peixe10  (Tilápia) (Preço líquido pago ao produtor)  

       Kg –  R$ 3,00  

Avestruz11 – vivo  

       Kg – R$  xxx xx 

                                                
FONTES :  1 CORREPAR;  2 COOPA-DF;   3 CEASA-DF;  4  AFE / FNP;  5 SR EZIO –  Padre Bernardo;  6 COPAS;  7  ASA ALIMENTOS;  8 CHAC . FELICIDADE;  9 

LM;  10 SAN  FISH; 11 COCAPLAC (p/Associado). Variação em relação à semana anterior  (alta)  (estável)  (baixa) 

(*) Não incluso Frete + Imposto 

Vinculada à Secretaria de Estado de Agricultura 
Pecuária e Abastecimento / GDF 

http://www.agrosoft.com/verjornal.php?numeroedicao=980&dataedicao=2010/09/27&node=215678
http://www.agrosoft.com/verjornal.php?numeroedicao=980&dataedicao=2010/09/27&node=215678
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=148528&ul=173411&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=148528&ul=173411&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=148611&ul=173495&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=148611&ul=173495&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=148611&ul=173495&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=148611&ul=173495&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=148666&ul=173551&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=148666&ul=173551&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=148666&ul=173551&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=148666&ul=173551&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=148753&ul=173639&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=148753&ul=173639&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=148753&ul=173639&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=148753&ul=173639&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1


 

 “Aluguel” de florestas finalmente desencanta 
 

São Paulo registrará até o mês que vem os dois primeiros casos de servidão florestal no Estado, 

ferramenta que permite o "aluguel" de florestas para propriedades rurais e outros setores da economia 

que não estão em conformidade com a lei ambiental. 

Em fase de avaliação final na Secretaria de Meio Ambiente, os contratos referem-se ao aluguel de 800 

hectares de florestas nativas no interior paulista. Por razões de confiabilidade, seus nomes só poderão 

ser divulgados após a chancela do órgão ambiental. "Uma empresa está ligada ao setor sucroalcooleiro 

e outra à citricultura - culturas que demandam grande extensão de terra", diz Philippe Lisbona, sócio-

fundador da Verdesa Brasil, empresa criada há dois anos com foco específico nessas operações. 

Prevista no Código Florestal e reforçada por Medida Provisória em 2001, a servidão florestal é 

considerada um mecanismo "ganha-ganha": resolve o passivo florestal, sem pesar tanto no bolso, ao 

mesmo tempo em que serve de uma fonte de receita extra a quem tem excedente de mata. 

Ao contrário da compensação florestal, também prevista no Código Florestal, os proprietários não 

precisam comprar terras com cobertura vegetal para compensar as suas áreas desmatadas, mas apenas o 

direito de usar o excedente de mata. "A compensação ambiental é a compra de outra propriedade. 

Geralmente é uma área maior do que o proprietário precisa para regularizar sua Reserva Legal", 

explica Cláudio Klemz, da ONG The Nature Conservancy (TNC). "Na servidão, o acordo é feito 

apenas sobre a área que se precisa para Reserva Legal, o que implica custos menores". 

Além de serem os primeiros casos de servidão florestal em São Paulo, serão um dos poucos do Brasil. 

No Paraná, a Centrais Elétricas do Rio Jordão (Elejor) fechou um contrato no primeiro semestre para o 

aluguel de mil hectares para a regularização das propriedades afetadas pelos reservatórios das 

barragens de Fundão e Santa Clara. Antes dela, só contratos-piloto haviam sido firmados, envolvendo 

três associados à Cooperativa Agrária, de Guarapuava, e de áreas entre 15 e 30 hectares. 

"É um grande passo para a conservação e também para a popularização da servidão florestal como 

forma eficiente de regularização ambiental", afirma Klemz. 

Nos últimos três anos, a TNC trabalhou na criação de um projeto-piloto no Paraná para identificar 

áreas privadas interessadas em alugar o seu excedente de mata. No bioma Mata Atlântica, os 

proprietários devem manter de pé pelo menos 20% da sua floresta nativa como Reserva Legal. 

O "banco de florestas" mapeou 270 mil hectares, sendo que 90 mil hectares são de áreas disponíveis já 

para a servidão. São florestas de araucária, na região centro-sul do Estado, que ainda desfruta de 

remanescentes importantes da espécie. 

Os contratos paulistas são de caráter temporário - de seis a 25 anos, com possibilidade de renovação. 

De acordo com Lisbona, essa foi a maneira encontrada para atrair propriedades rurais a esta 

ferramenta. As discussões sobre alterações no Código Florestal, no Congresso Nacional, colocou em 

suspenso ações de regularização até que houvesse uma definição. Seja por pressão fiscalizatória ou de 

crédito financeiro, esses contratos pioneiros, no entanto, sinalizam o interesse de regularização 

ambiental de proprietários independentemente do impasse em Brasília. 

Estimativas apontam que o Estado de São Paulo tem déficit de 2 milhões a 3 milhões de hectares de 

cobertura vegetal (reserva legal e áreas de preservação permanente). "É um mundo de terra para retirar 

da sua função produtiva", diz Lisbona. "Por isso, a servidão viabiliza a agenda ambiental e a do 

agronegócio". 

 

Fonte: Valor Econômico 
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